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Proteção respiratória e respiradoresEDITORIAL

O Jornal de Pneumologia é o principal canal de comunicação científica
da pneumologia brasileira e, como tal, deve espelhar, por um lado, o que
aqui se produz em pesquisa, e, por outro, o que se deve saber para a prática
da especialidade.

Felizmente, nos últimos anos, os editores e colaboradores têm perseguido
esses objetivos e nossa revista atingiu um bom nível técnico-científico.

No entanto, faz-se necessária maior participação de todos os segmentos da
pneumologia nacional. Os pesquisadores devem obrigatoriamente enviar seus
trabalhos para publicação (“artigos originais”), sendo inadmissível que teses
de grande interesse produzidas em programas de pós-graduação das nossas
universidades deixem de ser divulgadas. Também, não se concebe que temas
importantes para a prática médica não mereçam atualização periódica (“arti-
gos de revisão”). Mesmo que o pneumologista esteja fora do ambiente uni-
versitário, seus casos mais interessantes podem ser cogitados para publica-
ção (“relatos de caso”). A SBPT também deve manter seu compromisso e
consensos, diretrizes, normas técnicas ou recomendações, devem sempre ir
ao conhecimento de todos, através do JP.

E, com o espírito de que para colaborar não há limites, mesmo que os
colegas não se enquadrem em nenhum dos itens anteriores, poderão enviar
seus comentários, críticas e contribuições na forma de “cartas ao editor”.

Não nos omitamos, o Jornal de Pneumologia depende de todos os pneu-
mologistas e deve ser a face da pneumologia brasileira!
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Na última edição (Jornal de Pneumologia 27(1) – janeiro/fevereiro de 2001) a indicação
de edição registrada ao final do resumo saiu, em todos os trabalhos publicados, com o ano
errado (2000), quando o correto é 2001.

Errata


